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Aos «Amtogos de D. Antonio  Barroso» 
Completam-se, no dia 31 deste mês, 30 anos sobre o falecimento 

do gigante missionário contemporâneo, que, saído duma pequena al-
deia—Remelhe—do nosso concelho, tanto havia de engrandecer Deus 
com a sua humildade, abnegação, estoicismo, e a Pátria, servindo-a 
oom a mais escrupulosa, isenta e incorruptivel elevação de fé patrio-
tica, crente sempre num Portugal eterno de grandeza missionaria e de 
beleza de Fé Cristã.. 

Tombou há 30 anos o continuador insano duma epopeia de mis-
eiouárioe que começa nos Cruzadoe, que aju-
daram os nossos primeiros reis na Conquista 
e que, mercê de concepções muito especiais 
da Providência, não mais terminará, porque 
a obra não pode negar a infinidade, porque 
serve o Poder Infinito de Deus. 

Caiu para a terra o lutador do bem, o 
semeador pródigo da Doutrina de Cristo. 

Toda a sua fisionomia inspira, aos que a 
olham, bondade, beleza espiritual, candura 
que áó uma alma espelhada como a de D. An-
tonio Barroso é capaz de incutir naqueles que 
o contemplam. 

Vê-lo, em fotografia, nas horas amargas 
do seu desterro, é contemplar uma alma no-
bre daquelas que só o ideal cristão sabe lapi-
dar. Que aroma se desprende dessa estatua 
que a nossa terra ergueu a um dos seus mais 
pobres e lídimos filhos! 

Que sublime gesto o da sua mão ! Pa-
roen afagar oe que em volta da sua estatua 
cassam ! Que mimoso o olhar do banto bispo 

Não me furto a dizer-vos que enquanto 
dava viabilidade a este arrazoado, tinha na 
minha frente o retrato do Homem que deno-
àadamente soube em terra de Angola criar uma 
doe seus sentimentos de verdadeira pureza cristã, 
mente nessa terra portuguesa do Congo. 

Falar com ele devia ser haurir do seu coração afavel as mais en-
cantadoras e perfumadas palavras que deviam parecer petalas da mais 
imaculada açucena. 

O seu rosto é uma verdadeira transfiguração do que pode pas-
sar-se do humano para o divino. Só almas de eleição como era a de D. 
Antonio Barroso, nos pode dar uma idea bem nítida desse transcendente 
fenomeno. Sem dúvida que o Santo Bispo gozou na terra dos favores 
de Deus, porque em toda a sua obra soube conciliar-se com Ele. 

Nunca os agravos e as injustiças dos homens arrancaram doe 
!eus lábios injurias, blasfemias ou impropérios de homem afastado do 
seu poJer. Timbrou no espirito de sacrifieio praticado sem relutaneia, 
imbuido somente do espírito que anima os grandes apostolos que fi-
caram na terra para dilatar e espalhar o verbo de Deus. 

As suas barbas são um hino de suavidade que fascinam os olha-
res dos que o contemplam e penetram no amago do seu complexo su-
bjectivo que,é um conjunto ,de sentimentos superiores, que, quando 
atioram dão ao homem uma feição única e inconfundivel. Esse eonjun• 
to de sentimentots belos, cheios de perfume espiritual saltavam ao ros-

to do Santo Bispo, tornando-o um ser de elevada estatura moral. Não 
podia ser diferente daquilo que era o Homem que se propôs levar em 
terras distantes a cabo e pelo bem a sua nobilissima missão; não podia 
esconder em seu peito os nobres ideais que animavam o Missionário 
que, no Iadustão e Moçambique, não recusou servir com a maior isen-
ção a doutrina de Cristo e espalhá-la prodigamente por entre o gentio 
que dEle, por longo tempo, guardou sagrada memoria. 

Sabia, como ninguem, multiplicar a sua personalidade'para acu-
dir com igual deferência e carinho a todos os 
seus semelhantes. Foi ele que teve de desviar 
D. Pedro de Agra Rosada, rei do Congo, do 
ascendente da missão inglesa que contrariava 
a facção da soberania portuguesa em terras do 
Congo, quando lá chegou. Não hesitou um só 
momento de favorecer com a sua notavel in-
fluencia e prestigio a expansão de Portugal 
Colonizador. 

Numa faina constante, onde um clima 
inclemente não poupa os arcaboiços mais ro-
bustos, o Missionário intrépido assegurou em 
Angr la o valor duma raça que neste momen-
to feste;a com deslumbrantes festas a recon-
quista duma parcela enorme do nosso império, 
deszoberta por Diogo Cão, em 1484. 

No tricontenário da reconquista de An-
gola, por Salvador Correia de Sá, o nome de 
Antonio Barroso figura como um dos mais ele-
vado@ expoentes contemporâneos de evaugeli-
zar,,&n_ n aan nn,~ ó i,— .. e. #...1 :. 1-:-_ -I_-

acção missionária em terras da Africa e da 
Iadia. 

V preciso afervorar nos povos de alem 
mar o amor e dedicação pelo nosso Imperio; 

é preciso que a Mocidade das nossas escolas aprenda a dispensar devo-
tado carinho e magna confiança aos homens, que, de qualquer forma, 
tem concorrido para sublimar em estrofes vivas, a grandeza da Pátria. 
Os seus encantos, a sua sempre ubgrrima e fresca seara* de homens ilus-
tres tem de ser recordada, a cada passo. 

D. António Barroso é um dos homens ilustres que enobreceram 
Portugal. 

Serviu ã Diocese do Porto, onde foi Bispo desde 1899 até 1918, 
data esta em que a morte o ceifou do -numero dos vivos e Deus se di-
gnou receber com canticos e hossanas, o homem, que, na terra soube 
impor-se e bater-se com lhaneza e euprema bondade pelo Ideal 
Cristão. Sofreu vexames que O tornaram ainda mais santo, pois que as 
perseguições injustas que lhe moveram os sequazes dum sectarismo 
irredutivel, só concorreram para o elevar aos olhos do mundo e de 
Deus. Cumpriu integralmente o seu dever de missionário e de cida-
dão impoluto. Os seus restos mortais, que foram recebidos com ares de 
santidade por o povo de Barcelos, que o acompanhou compactamente 
á sua morada, jazem em modesto túmulo, na humilde freguesia em que 
nasceu—Remelhe. A festa que os « Amigos de D. Antonio Barroso» 
promovem ámanhã, dia 29, é, por todos os títulos que a informam, di-
gna do nosso carinho e admiração. Serrano 

Santo Bispo Senhor ,1). pq>7ionio Barroso 

missão que, mercê 
enraizou profunda-

BARCELOS—Lindo e interessante aspecto da parte nobre e 
historica da Cidade do Cávado, vendo-se: o Solar dos Pinheiros 
(1448); o Torreão dos Paços do Concelho, a Igreja Matriz, o 
Paço dos Condes-Duques (Sec. XV), etc., etc. 

Neste local, sobranceiro ao Rio, vai ser construída a ESPLA-
NADA que, depois de concluída, deve ser a mais encantadora 
artéria de Barcelos. Bom é que o Governo do Estado Novo au-
xilie e não «ponha entraves» á construção da Esplanada, que to-
dos os barcelenses desejam ver concluida o mais rapidamente 
possivel. 

Mãos á obra, e deixemo-nos de «empatas» ... Barcelos tam-
bem tem direito a progredir ... 

Milhões d'estrelas pairam sobre mim... 
Não há nuvens netas brumas n'Atmosfera, 
E a Lua, que 'inda é toda em Primavera, 
já fechou suas asas de marfim. 

Apagaram-se as luzes nos casais... 
A aldeia adormeceu... Não há viv'alma 
Que perturbe o silencio, a doce calma, 
Desta noite sem chuva e vendavais. 

Apenas se ouve ao longe á melodia 
Da brisa ao perpassar, em leve aragem, 
Pela renda exquisita da folhagem, 
Num frémito de amor e de magia. 

Não me posso deitar... Oh! que doidice!... 
Aos encantos da noite e à grandeza 
D'Abóbada Celeste, eu fico presa, 
Como se cada estrela me sorrisse!... 

Meus olhos não consigo desviar... 
Extática perante a magnitude 
De tais Mistérios, sempre em juventude, 
Minh'alma, de joelhos, vai rezar... 

Em Maohente—numa boda aoite de verão. 

Xaria Drena paria do Vala 

BARCELOS—Imponentes Edificios do Matadouro Regional, 
cuja construção e aparelhagem custam perto de 4.000 contos. 

Estas importantes obras e excelentes construções, são « vigia-
das» pelo ilustre barcelense e distinto Engenheiro, Snr. Coronel 
Francisco Filipe dos Santos Caravana, autor do Projecto, e por 
seu filho, Snr. David dos Santos Caravana, distinto Arquitecto. 

Os Edificios do Matadouro Regional de Barcelos honram a 
engenharia e a arquitectura portuguesas, bem como a Camara 
da presidencia do Snr.Dr. Mario Norton,que os mandou edificar. 

Barcelos, dentro de pouco tempo, vai ter essa magnifica Obra, 
que muito engrandecerá a nossa donairosa Terra. 
Z E quando a Esplanada passar enfrente ao Matadouro ? En-

tão, é que os barcelenses, no verão, podem ali passar tardes e 
noites agradaveis. 
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(Sociedade Ánonima Concessionaria da Ref£naçao de Petróleo) 
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Participa aos Ex." Senhores Automobilistas que montou 
urna bomba electro-Medidora de . gazolina, no LARGO 
BARJONA de FREITAS (junto ao Mercado), onde 
espera receber as suas, estimadas ordens. 

Depositário da Sacor em Barcelos: 

António Anganto da nocha Portela 
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INTRA-MUROS  
BeJf#xo de eamira# 

eDeistad.## de#eutaar ! Luseates roa• 
ripou#," 

Cuidado 1 aáo piquei# o eoraySo das 
roga# ! 

Lavrador, vara a terra, a terra, de-
vagar 1... 

Siltaeio f Orlou, Jegue, dormem ne 
#em mietdrie 

—d Nofureza d toda urra vasto eernitdrio. 
Su musica ## imuiteil —Doia ai-o# dei -

sasesar f- 

(a Claridades do Sela, de (comes Leal) 

Vou hoje narrar, muito velada-
mente, parte da conversa que uma 
vez tive com o coveiro Penéda, o 
homem que de pérto convivia com 
os mortos e, no dizer dele, com 
quem falava com tanta familiarida- 
de como o fazia com os vivos. 
N'ama oeaeilio em que eu pretendia 
falar duma mulher que em vida se 
chamou Sabia& Pires Gomes, a qual 

gratiuNaffiMlt,WavrwI i Uê 
■o cemilerio e entrevistaodo o co. 
veiro Penuda cobre o que desejava, 
depole de ezamioado o r#giaio dos 
coveas, verificamos que ela,--a 
Sabida,—f8ra sepultada n'um co-
val junto aos pés do que guarda-
va os restos mortas# de Alberto Na. 
Iheiro, homem que f8ra amante 
daquela mulher que, éocarnaodo o 
fado, o cantara sentidamente ao 
com gemente de dedilhar =algo a 
melodioso da tua guitarra. 

Conhecida a ceincidancia, falamos 
os dois detidamente sobre isto e, 
então, te divagou mais o caco, por 
eu o ter admirado estupefactamente. 
--Não pense mais aW#iii, disse-

res o Penéda. 

Olha : comigo tesm-ae dado casos 
que contando-os, eloguem acredita. 
A primeira vez que eu comecei a 

compreender o lagar que ocupava, foi 
sio dia eegulnte ao que tinha enterrado 
ama pobre mulher , $ Ieda nova, resi-
dente, <cré10 que a& Rua Nova de S. 
Bento), que tendo morrida timica, deixou 
na orfandade alguns nibioboe. Quando 
ma propunha dar o arranjo exterior da 
sepultura, pareceu-me oavir chorar e 
ama vos sumida exclamar . 

—Os meus nlhiahos ... 0a mesa fl-
llubo#... 

Arrepiado e quasl que tesa poder fa. 
lar, respondi já um pouco encorajado : 

—Sooéga ... Alguem batia tomar con-
ta dolos por amor de Deus. 
Nunca asais tornei &ouvir aquela voz 1 
Muitas vezee, goaedo sórlaho arre. 

dava as ervae daninhas que procura-
vam encobrir as sepulturas, ouvia em 
vcaear loogtnquo, multo parecida com e 
#usturro das coesas feir#e e, nos @aba-
dos de dlléluia, acolá,—(Apontando pa. 
ra o quarteirão soado ao •aterram as 
ereasças),—moitaa vezes ouvi lindos 
eaºticos religiosos feito& por ereaaçse, 
mas, sou-lha franco, lado leio, eooee-
quencias do trabalho de que estou pecar• 
regado, onoca me Intimidou, a não ser 
ram& vez quando precedia á limpeza de 
uma eepultura de uai cadaver que já 
tinha mais de que o tempo previsto pa-
r& a sua exhumação, para dar legar a 
outro, sem querer, ao chegar de oesada# 
do mesmo, dei uma enxadada na cavei. 
ra e momeatauea o distintamente oavf a 
aspera advertencis : ., 9nda a modo!... 

Nilo se admira portanto da colocl-
dencia Inexplicavel de ter sido enterrada 
a Sabloa junto aos pés do seu amante 
Alberto Malheiro. 

Forem companheiras do fado em vi-
da, serão cambem agora depois da mor-
te. Eu podia-lho contar muitas e moi-
tas coisas, mas com certeza V. não 
acreditava. 

De facto ha coisas que sio inex-
piicavsis e inacreditareic. 

Mas, eu coafuec-o, §este cuco 

COi ,Z` 

nem acredito, nem deixo de acredi. 
lar. Fico indeciso. 

B, para que eu possa provar es-
ta miaba indecizão. qua 6 apsoas 
apoiada na certeza de que alguma 
ligação os mortos Icem com os vi-
vos, vou contar aos meus caros 
leitores uns casos passados ha pou-
cos anos oa ooisa cidade e que ea 
tão na mente de todos Dils:—Certa 
manhã uma mulhersioha a quem 
ha p.lucos dias t i a h a morrido 
um ® iho, foi á feira fazer as suas 
compras, coisa que feras rezes fa-
zia, porque era pobre e pouco ou 
nada podia comprar a Díij ser aas 
tosiõss de sardinhas. Ao passar jura• 
to de uma adeleira, parou e fastin-
tivamente POa-98 a v8r o que es-
tava exposto á veada e, de repen. 
te, desatou n'um choro que provo. 
cou a atenção de toda a gente. 
Preguntada inei#teotemante, por-
que ratão assim eb irava, respon. 
deu, apontando :—Estão ali aque-

lbe liceu ca/çadoi a'eutro dia para 
a sepultura. 

Passado algum tempo, na 1108811 
Praça, por pessoas de familia de 
um morto, eram tam5em apresa-
dides uns ramos de cravos que no 
dia anterior tinham sido postos co-
mo adorno de uma eepultura de 
um ente querido. 

iiis a razão porque a conversa do 
coveiro Penada me deixou indeciso 
e o exposto pelo Dr. rasques Cala. 
fato, crente de qualquer coisa de 
sobrenatural existe que lies Fõa em 
contacto com oe mortos, no en-
tanto afirmo :—Não soa supersti-
cioso. Mas preguoto :-0 reflexo 
das sombras dos mortos ilumina ou 
tato o espirito doe vivos 1 

3. 

Tudo no mesma 
ou ainda pior?*** 

A época que decorre 6 de flagrante 
confusão. A Mentira invsde todos os 
maios. Ninguém se entende. 
A deaharmoata e Instabilidade pa-

tenteia-se em todos os seclarrs da vida 
nacional e lnieroasional. Desta barafun-
da nasce a ansiedade, e a nevrose das 
multidois agrava se, lavando-as a actos 
de desespero e rebeldia. A bruma é, 
pois, espessa e o céu está carregado. Os 
povoa vivem numa permanente guerra 
de nervos. 

Os seus dirigente@ faliram estroode-
samente. A paz é um miro a as potbn-
eias do mal parecem triunfar. 

Oi eminootes estadistas são de . pe-
ehirbeque- a as suas aa@embleias um al-
fobre de so llimav em permanente flora-
ção. 0 edifício da paz ameaça raio&. E' 
ema nau em mar encapelado. 0 costado 
está cheio de buracos por onde a água 
eotr& em ealadopse. 03 remendos que 
lhe deitam não passam do paliativo& Ia-
gloriosos. 

Os focos de Infecção promentem alas-
trar. Não há penicllina ou elixir capaz 
de deter esta cada micrebiaoa. 

No campo político, os médicos do 
corpo Social sentem-se Impoteetee para 
dominar a epidemia. E' que a moléstia 
não é curável com golpes malabaristicos 
de entrujice. 

Extirpe-se o egoísmo dos coraç0s@, 
seja-se sincero nos actos, cultive-se a 
verdade e teremos encontrado a lera-
pluties própria para debelar e flagelo. 
Porém, a amb'ção perde o borrem e o@ 
seus vícios estio inveterados. 
A Insensibilidade moral ó manifesta 1 

Pelo mundo perpassa uma o a d a de 
epicurismo fatal. 

Ninguém quere renunciar aos seus 
prazeres materiais, ao içou comodismo o 
ceder um cibo da sua abaetança, do séu 

Homenagem a 
D. Ontonio Barroso 

Amanhã, dia 29, chegam a Bar-
calos os ilustres eompuºsutas do 
Grupo Portuance <O& Amigos de D. 
Aatenie Barrosos, que vêm' preetar 
coadigoa Himeaageua ao Santo bis-

po, e que cooalará do seguinte 
PROGRAMA 

A'& 7,16 horas, partida das camione-
te& da Praça Dr. Sidóato Pais (Avenida 
dos Aliados) do Porto; as i0 horaº, Hiuo 
e Torço 1,1010 do tumuio-Jazigo de banto 
Bi.po, em Rameihe, ás fi horas, Missa 
as Egrvja Paroquial do tiemelhe, asile-
brada pulo Rrv.e Pároco; as il horas, 
Satuaçào, por 70 vózet, do biso, junto 
da 6atátua de D. Aatunio Barroso nesta 
cidade; ás 13-horas, ♦lmó;o na Peusão 
Bagoeira, cum a assistencia doa repre-
ioelantes da Impreusa local, no fim de 
qual ee visitara o pitoresco Parque da " 
U,dade; as 1,6 úores, Partida para a Po-
voa do Varzim, onda se visitará a coa-
corrida prata nortenha; ás 1.9 horas, re-
gresso ao Porto, com paragem fluas ne 
local da partiu e, ás 21 hura3, Lauto 

IRMA03 -UN1UUd, Rua do Campinbo, 
N.o 15, Porto. 

NOTA :—Durauto a missa serão exe-
cutados os seltuintes numerou de musica 
eácra -.— d' Santissima, cantado pato  
Sara. Jorge Paen.cu J , uior o Alberto 
Leal, com acompanhamento a orgão pe-
to Maestro liar. Julio Postes; Bendito 
-]teus, cantado por um côro ae 7u . ó-
&,e. colos da Doca Alaria B.-ruardete 
Bramão, com acompaatlamenio a orgão 
pelo Sor. Alberto Leai v, d Céu d mi-
qha Jilorada, Versos a Neaea crubo-
ia, peru cõro privativo do Grupo,aeom-
psohado a orgão pelo Maestro liar. Ju-
lio Pontes. 

pão, para mitigar a fome dos desgraça-
dos; antes não se olha a maios para rou. 
bar a pouco que h&ja em casa do vizinho. 
A aatúaia, a hipecriAa, a traição e a 

viotbncia aio as armas dos ímpios. Esta 
política diabólica fez surgir a La e a 2,4 
Grande Geerra. 
A 3 a não se fará eiperar porque é a 

sequéncis lógica das meansas causas que 
fomentaram as duas eºteeedeot®s. 
0 cálice da amargura ainda não está 

esgotado, e os vícios e a impiedade do 
homem sé serão aniquilados por moio 
do sofrimento. 

E' este o arlsol das nossas imperfei. 
ções. 

Comunismos, f&scimoe, nazismos e 
não sei que mais tismoaa, tudo isto 
vão passa do laboratório comua onde 
os sectários do deus filaria preparam 
se toxina& que envenenaram e ecvene-
ºam o mundo 1 S' alquimia de perdição 
para levar os locaetos á roia&. 

Ninguém se 6e no rótulo e as propa. 
ganda do elixir porque não é a ambró-
sia dos deuºee, lisas terrivel ácida p, tis. 
saco, que desorganiza a economia, aias. 
Ira a un isdria, aumenta a desconflaoça, 
cria o fanatismo o fomeota o ódio por 
meio de credos e Ideologias abaurdas o 
negativas. 

ee alguma coisa de perdurável pode 
haver no selo da humanidade, se algu-
ma solução pode extatir para o proble. 
ma social, sd a poderemos encontrar sio 
verdadeiro espirito da democracia cris-
tã. Sem a luz da verdade do Evangelho 
que nos aconselha o amor do próximo e 
o espirite de sacrifício em todas a@ 
eveºtua►idades d& vida, a crise agra-
var se á pregresslvamoule no corpo so. 
cial até á última derrocada 
0 mundo está cheio de caricaturas o 

mascaradas, E' preciso correr com os fa. 
riseus moderoos que conspurcam e pro, 
fariam a sua alevantada missão. 

E' tempo, portanto, de arrepiar ca-
miabo. 

Eliseu <Muja 

40 co#atos 
Dá-se a juro esta quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem pretender, queira fa-

lar nesta redacção. 

0 cemiterio da aldeia 
lfavid um juiz, muito Corlái— 

dera .io na magistratura, recto, 
ilustrado, meritos estes que o 
tornavam estimado o respei-
tddo. 

Era abaetado em bjns" de 
fortuna, mas nada o reduzia, 
zó a posse de uma filha era o 
encanto da sai; vida. Era ela o 
retrato expressivo de sua mão, 
e a sua voz era insinuante e 
harmonica, a igualdade e so-
bretudo a cativadora urbanida-
- de caracterisavam as de seu 
bondoso pai. 

Estas qualidades naturais fo• 
ram ex:ãltadàs pelas vantagens 
de uma Cuidadosa educação. 
Enfim tod4e as perf«içõas se 
viam reunidas nesta filha. 
Quem a visse uma vez logo 
recouhecia a terna afeição que 
seu pai por ela sentia. 
Mãe e filhs foram passar 

nula esiduld tia ve1aU ew t;uw-
panhid de um tio, humem lido 
e do bastantes recursus liteià-
rioã. PUseuf• uma biblioteca 
recheada de livros dos melho-
res autores. 
Era frequentada a sua casa 

por grandes humans filosufus 
e sotletus. Nessas reuniões a 
imortalidade da alma era fre-
quentemente disputada tal as-
sunto ouvido paia pequena fe-
riu-lhe a sua ardente lmisgina-
çào, e como não se achilva em 
companhia do pai, desoort®ou 
o seu entendimento pela con-
fusa leitura di3 alguma livros dei 
biblioteca de seu tio. Da volta 
a casa seu pai notuu que sua 
filha vinha um pouco seiymatí-
ea afectando de incrédula. Dis-
farçou por digum lrmpu a sua 
observação pira se certifiar 
ddqueia alteração. Furam os 
dois um dia dor um p3esaiu 
pelos arredores da Cisada orado 
siri m, e durante o passeio ateu 
pai falou de varias coisas até 
que a certa altura principiou-
-lhe a falar sobre a necrast le-
de de vivór neste mundo do 
uma maneira adequada a aáh ir 
a felicldade no outro. 
A filha exiravir da pala fdisa 

impressão que tinha recebido, 
Confessa fruncamente a sua 
crença ao pai, dizendo: tudo 
bcebs Com a vidi+, e depolit da 
multe nade resta de um onm 
obra prima do Creador; e que 
em consequt,, ncia didata verda-
de, era uma loecurei, o impór-
mo-nos privações por temor o 
catetigu das nuis9a8 máts obras 

no outro mundo, ou por espe-
rar reeumpensa do bem que 
praticarmos neste. Viu o pdí 
que aquela jovem tllot3ufa era 
uma cumpleta mateilaliata. O 
pai afegdudu erra seu palio tal 
desgosto fala-lhe em factos ti-
radus da natureza, da historia 
e que eram cuntlrmados pur 
homens notaveis pala aciencia 
a pela edade. D-puis de Ihs p,i-
tenteiar as desgraç ,e cuaten-
tou-se em lhe falar da segu-
rança de inocente que morre 
injustamente, a pleiencia do 
&isgrpçado que sofre, a conso-
ladora esperança de juntar-nos 

DR. JOSÉ FERREIRA 
GOMES 

Amanhã, na igreja paroquial de Re-
melha—sua Terra aatai—vai ser jus-
tamente homenageado o noºso preza. 
do amigo o ilustre conterran®o, Sor. 
Da José Earreira Gomes, considerado 
Sub-Delegado do Procurador da Re. 
publica, nesta comarca. 
A homenagem constará de : Missa 

em acção de graça celebrada pelo Rev.- 
Paroco daquela freguesia, apreseata-
ção do cumprimentos ao novei Advoga-
ao e almoço sie eonfrateraizaçãa t̀:utre 
os aumerosss amigos de S. Ex.a 
A digna com:ssão que leva a efeito 

a homenagem, é coastituida pelos nos• 
aos amigos, 5ars. Padre Antonio Fer. 
aandcs Uardose, José Pimenta do Vale 
e Antonio Aegnsto da Rocha Portela. 

«0 BARCELENSEa agradece o 
amavel convite. 

N QVOz1 EL3g181nant®a 
Deram- nosa honra de sa ins-

creverem como assinantes des-
te semanario, mli3 os Sors.: 

José Araujo dei S:1va, de Pa-
radeta, Antoniv Afreì Perefra, 
de Montalegre e Ld,,io Manuel 
dbAzere3do Miranas, de Ven• 
das Novas,, Agradecemos. 

Confraterni3ação de 
=Os Larlos 

Em Setembro vai a .Cisboa ultra 
excursão de Carlos do porto 
,Os Carioss do Porto o do Norte víio 

a Lisboa, ao dia 4 de Setembro, a tal 
de, com os Carlos de Lisboa o do Sul, 
realizarem mais uma greede testa de 
coafraterºIzaçio da família carlista. 

Com esta excursão, para a qual já 
#e subam inscritos numerosos sócios e 
suas familfas, os Carlos do Porto rem. 
hiena a visita que, no ano pastado, em 
Agosto, os Caros de Lisboa fizerem 
eis seus homdatmos daquela cidade. 

Preparam-se alguns passeios e no 
domInge, 5 de Setembro, realiza-se, noa 
arredores da capital, um grande bas-
quete de camaradagem. 

Os Carlos, residoates fora de Lisboa 
que desFj3m assisar &o pasP@io e ao & l-
m8ço de eoafraternização, devem, pedir 
quanto antes escla reei meu tos i Direc. 
ção do grupo, rua da Rosa, 25-1 o. 

Sarau Recreativo 
Organizado pela Juventude Agrária 

Católica Femlaiºa de Sequiade, sob e 
pstrocinia e orientação das meninas Ma-
ria da Graça, Alaria Etizili$ e Meria Fer. 
ºsoda Gooçai1" de Faria, realiza- seixo 
dia 5 de Setembro, um interessante 
.saras Recreativo., com o seguinte 

PR0GRAmA: 
1. 11 PARTE 

Hino Nacional; Apresentação; L&-
vadeiras—Raucho infantil; A oração do 
Luiz 1MoLólogo), pela menina liaria da 
G ária átartios da Rocha; A Leiteirinba 
(canção ), pala mentaa Margarida Perei. 
ra da Silva; A criada do bábá (caeçio), 
pela meufon Maria da Gioria lfartias da 
Rocha; A Aldeia e a Cidade (diálogo-
-caução', petas meninas Margarida Pe. 
refira da SSilva e lúlia (domes de Si º A 
Ovelba (canção), por um grupo de me. 
aíºAs. 

2 a PARTE 

Hino lacista; As trás Marfas (paxá. 
dia satírica ), pela& meninas liaria de 
Graça, idarla Emitia e Maria Fernanda 
Gonçalves de Feria e As Províncias de 
Portugal, pelas jacistas de Sequiade. 

3.a PARTE 
Um interessante acto de variedades. 

depois da morte com equelea 
quer temos amado na turra, e 
por fim aquela doce recom-
p e n s a das nossas virtudes, 
e a certeza de gozs1rmos lia 
oritra vida da lembranç,l que 
apóz nós deixamos. 

(Continua) S90 
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A li ID 1B• 16 
EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

ENSINO PRIMARIO E SECUNDÁRIO' 
Reabre em Outubro com nova orientação 

pedagógica e disciplinar 
NOVA DIRECÇÃO—CORPO DOCENTE remodelado 

Matriculas de 1 a 30 de Setembro 
na Secretaria do Colégio, das 13,30 ás 16 horas 

QUEREIS DAR UM PASSEIO? 
TRATAR DA VOSSA SAUDE ? 

Aproveitai os comboios s outros meios de transporte 
que voi conduzirão á linda 

PRAIA DA VILA DE ANCORA 
aonde encontrareis a almejada acuda, tratando o vosso 
reumatismo e outras doenças de ossos, na CASA DOS 
BANHOS QUENTES (situada em frente à praia ), es*tando 
eobfjamente indicados para essas doenças os 

BANHOS DE IMERSÃO DE AGUA SALGADA. " 
Multas pessoas teem obtido verdadeiras curas, tomas- 

do os banhos de imeraão. 
Viaitai no mesmo tempo naquela Praia o Catvario com 

as suas paisagens naturais, que encantam, bem como ou-
tros logares, tambem dignos da vossa visita. 

N'AO ESQUECAM 
• CASA DOS BANHOS QUENTES 

VILA PRAIA DE ANCORA. 
Aberta desde 22 de julho até 22 de Outubro. 

AGENTE EM BARCELOS 

Z 16 o aát If » f)•É rv4" 

nua " cria Barboma, 
, 

i 

.K Is'i• 

Colégio Alealdes de Faria 
Av. I3r. Qlive3ira 8a•lazar--Telefone 8 3 4 6 

i 

í 

1 

'OL o 

W.,  
As J7aãtricluIas tém4a ar del a 15 de Setembro, ,nora efeito da orga-

nização das-tàrma`s' e1dtaltri1•a1•ãó di serv' Iço aos, proles aores, de acido a 
estar tudo ,preparado na dita da abertura das aulas, conforme as nonas 
delermin`aoõèà leyato pelo uno devem os interessados pôr-se em contacto, 
dentro `do prgzo indicado, ,com a Direcção do Colégio, que prestarei os 
e&elireeimentos necessdrtos. X 
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0 BITUÃRIO  
Adelino Gomo s de Sou'sa 
Após prolongado sofrimento, no 

dia 22 de corrente, em Vila Nova de 
Famalicão, faleceu o nosso coaterra-
neo, Snr. Adelino Gomes de Sesga, 
proprietario do.Ca fé do Juliox e doaSa-
lio Azul », daquela progressiva vila. 
O saudoso finado era irmão doa 

nossos prezados emigos Snrs. José, 
Avelino e Jo"uim Gomas de Souza, 
considerados negociantes. ; 

A' família dorida, enviamos o nos. 
So cartão de pesar, 

CAMILO RAMOS 
Cirargiie-Dentista e Fermacenifeo. 

PROTESE DENTÀRfA, .-
Doenças da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova n.6 44 
Teletene 8.321 £ÁA J 0ELOS 

fta'asrmaeaíia dei aserv1" 
AmanhA, encontra-ia do serviço a 

Farmacia Carios Ramos. 

figua ao iluso 
flgua do Vimeiro 
em aa►rraafóet4s 

Depositaria: 

JOÃO MACIEL, L•a 
Telefone N' 8204 

BARCELOS 

Destilaatras—Morte 
O Snr. Francisco da Costa Viana, 

contínuo do Sindicato dos Caixeiros, 
no dia 34, caiu da sua bicielete, fra-. 
cturando um braço. 

i 

t No mesmo dia, na construção do 
Matadouro Regional, caiu o operario, 
Snr. Domingos dos Santos Araujo, de 
26 anos , fracturando o arãnce. Foi 
conduzido ao Hospital na auto-mana 
dos Bombeiros de Barcelos, ficando 
internado, em grave estado. 

No dia 34 do corrente faleceu e 
Snr. Diopisio Gomes, de 70 anos, na-
tural da freguesia de Creizomil, deste 
concelho. Fel vitimadm pior ser colhido 
por um carro carregado com toros de 
pinheiros. 

Para a África 
Já se encontra no alta mar, com des-

tino 4 cidade de Luanda, África Portu-
guesa, o Rasgo amigo, Sor. José Joaquim 
Miraoda de Oliveira Passas. 

Boa viagem e felicidades, b o que de-
selamos a0 prezado conterraneo. 

Em Vilar do Monto 
Hoje e amanhã, ma freguesia de Vi. O 

lar do Monte, do nosso concelho, rea. 
lisam-se imponentes festejos em honra 0 
de Nossa Senhora da Boa Morte e de 
5. Sebastião, o 

Os tradieiensis festejos são abri-
lhantados pela afamada musica dos  
/Bombeiros V. de Barcelos. • 

m 

*Q 

Para .sol, vista cansada' e 
miopia. 
CONSERTOS 

Bazar de Santo Antonio 
Rua • D. Antonio Barroso—Bareslos 

r 

A admissão, dó alúnos depois dessa data flcard dependente de vaga. 

r Aos* 
ïrlunos do ano; passado, será enviado um boletim do Colégio, 

parla -renovação da inacrtção. 
a 

Doelrntest 
Guarda o leito a possa ilustre essi- W 

nante, Snr• D : Antonia de $ousa Nei- 
vai inteligente Professora. 
—Têm obtida melhoras os nossos 

prezados amigos Snrs. José Casimira . 
Alves Monteiro, ` Antonio Tomas de 
Araujo, Capitio José Mendes Alçada, w 
João Vila Chã Esteves e Antonio Gal. 
enaraaes Vale. gstimamos. 

VIII Acampamento Nacional 
i de Corpo' de Escutas 
No dia lio do corrente, em passeio, 

estiveram nesta cidade porto de cem 
Escuteiros doe seiscentos que `acampa-
ram em Braga, desde ' 13 tl 23 de 
Agosto. r, 
Um pelotão desses" Soldados do 

Bem, sob 'a chefia do nosso prezado 
amigo e ilustra sonterraneo, Snr. Pa-
dre JoSo -Linhares, teve a amabilida-
de de nos apresentar cumprimentos, 
nesta redacção, o que muito agrade-
cemos. 

•argtr:di•ta•a. , 
Qusrta-feira, á noite, a convire de al-

garas desportistas, chegaram a esta ai-
da de os guri. Feraasdo Moreira a Ju-
liao Berrendero, veneedoras,'•respméti-
vamcote, dos í e 5,° premio& da XIII 
volta de bielelvta a Portegal. 

Os eieiistaa foram recebidos na As 
t sociação dos Bombeiro& V. de Barcelos, 
pelos desportistas barselenses, que ofero-
teram ao Bar. Fernando Moreira o seu 
retrato, a oleo. 

flufomonel õe 8luguer 
Encontra-se tna praça-,dos 

Baraelos, fazendo o serviço 
à tabela , (ou menos, ainda), 
tanto de noite como 'de dia. 
O• paesaQeiros , sstáo ae• 

guros até 100 contos. 
Para mais '_esclarecimen= 

toai °falar com o seu•proprie-
tariã---Firmino Vasconcelos, 
na mesma Fraça. ' 

. Exacneea>i 
0 Snr. Vasco Garrida Manaeles 

Sampaio, olho do nosso amigo Ser. 
Major José Maneelos Sampaio, tez ºxa• 
ma do 6.• ano dos liceus, obtende boa-
rosa ela•si6eação. 

-Tiveram passegom para o 5.0 8120 
a menina Maria Eva SIm04s Torres e, 

para o 4 », 0 M§12100 Jo&é Car10s Slmõse 
Torres, filhos do ■osso amigo, Bar. 
Antonio Alves Torres. 

--A_menine Amelia Pinto Alves de 
sossa Neves, Olha do nosso amigo e & e-
si0ante, Snr. Timo Julio da Silva Ne• 
veio, concluiu, tom 14 valores, o 3.° 
ano na Escote Industrial Infante D. 
Hetirique, do Porto-

-Transitou para o 3.* ano doe li. 
eouP o meal0o Joaquim Maria Ramos 
Boriz Pereira, filho do nosso amigo, 
S ir. Artur Roriz Pereira. 

Aos inteligentes aeademicoa, bem co• 
tn0 a suas tamiliss, enviámos parabene. 

FALECERAM 
Em Durrãee, Antonio Fernándes 

Figueiredo. de 64 anos. , 
—Pm Vila Boa S. Joio, Adriano 



o Marecicemi re 

Gomos Correia, de 25 anos. 
—Em Lij6, Maria de Soasa Barbo-

sa, de 48 8509-
-Em Minhotães, José Pereira da 

Silva, de 66 anos. 
—Em Alvelos, José Antonid Sou. 

n, da 73 anos-
-Em S. Peio do Carvalhal, João 

Gomos Ferreirs, de 66 anos. 
—Em Bestuço Santo Ettevâo, An-

tonio Vieira da Canha, de 22 anos e 
Castodia Araujo, de 7o onos. 
—Em Midões, Julio Pereira Noto, 

de 57 anos. 
—Em Barqueiros, João de Silva 

Fonseca, de 41 anos. 
--Em Galegos Benta Maria, Delu. 

vias Rodrigues Lagos, de 73 anos. 
—Na Silva, Francisco da Gosta Vi-

las Boas, de 73 anos. 
—Em Paradela, Joaquina Gomes 

da silva, de 64 anos. 
—Em S, Miguel da Carreira, João 

Pereira, de 69 anos. 
—Em Viatodos, Ana da Silva Arau. 

jo, de 79 anos. 
—Em Panque, Mariana da Silva, 

de 62 anos. 
—Em Courol, José Joaquim de 

Costa, de 70 anos, 
—Em S. Verisºimo, Carolina de 

Castro Lima, da •o anoº 
—lim Faria, José de Silva Barreire, 

de 65 anos. 
—Em Negreiros, Teresa Lopes da 

Silva, de 62 anos. 
—Em Silveiros, Maria Gomos de 

Araujo, de 64 anos. 

—Em Vila foca, Antonia Rosa Al. 
vos, de 69 anos. 

--Em Gamil, Attar Figueirado Pe. 
reira, de s1 anos. 
—Em Areias S. Vicante, Antonio 

Luiz da Costa, de 6o anos. 
— Em Vilar de Figos, Felicidade 

da Silva Alvas, de 71 anos. 
—Em Silveiros, Joaquina Araujo 

Carvalho, da 76 anos. 
—Em Barqueiros, Maria Rosa de 

Jesus Moreira, de 71 anos. 
—Em Negreiros, Maria Catmiada 

Ferreira da Costa, de 64 amos. 
—Em Gilmonde, Manuel Gomes de 

Mota, de 35 amos. 
—Era Galegos Santa Maria, Auto.` 

nio Ferreira Martias, de 72 anos. 
—Em Pamque, liaria Gomei, de 68 
—Em Pereira, Antonio Alfredo Al-

ves Pereira, de 55 anos. 
—Em Cossourado, Maria Barbosa, 

da 70 anos. 
--Em Vila Boa S, Jolo, Alfrado 

Guedes, de 7t anos. 
—Na Pensa, Maria Rodrigues de 

Moraos, 48 anos. 
—Em Peralhal, Miquelina Reta da 

Silve, da 74 anos-
-Em Gilmonde, Manuel Alves Pi-

nheiro Janior, de 71 anos. 
—Em Carapeços, Gloria Gonçalves, 

de 7o anos. 
—Domingo, no Hospital, Ialecem 

Baltasar Continha, de 53 anos, que foi 
criado de aasso amigo Sar. Manuel 
de Faria, activo Solicitador. 
AIS familias em luto, pesames. 

CASA CUNHA 
Oliciina de Capado 

Av. Dr. Oliveira lSalazar, 39•—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem s criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unira que vos 
oforece vantagens tua solides c em preços, por ter oficinas 
própria* para o fabrico. 

Não confundas é junto á Pena&o Arantes. 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didlas 
Compramos a vendamos : Notes c moedas de todos 
os poises, ouro a prata em barra,platina c libras ouro 

Moedas antigas ouro s prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais s estrangeiros 
Ordens do bõlsa 

e 

Fabrica de Serração Motorizada 
OH JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides de Faria, 118 e 

Etua l:laias CFarcia, 26 — %aS — Barcelos 

grelefone 8343 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se mttdoiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenh as. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pequenos negociantes, querela aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai Borrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que serºis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, são executadas com um' 
abatimento de 10$00 por hora, do que om qualquer outra 
rasa. :!serviço esmerado e rapldo. 

Café-confeitaria, Mã •e Rio 
RUA DA AREOSA 

FAO 
Serve Chã—Ca fè---ChocoIates 

TSdaa as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASAn : 

SUraabeniS-Brisas á iai•o-lllarr,., 
Visitem eata Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade doa artigos 

P1111iA as •®••A•i 1•l••► I1lb• 
EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

r 

•••AL 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC• 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

Ao Muríco Soucas auex 
Tell. 8 346 — B A. R C1 iC i.0 15 

AGRADECIMENTO 
Na impossibilidade de o fa-

zar individualmente, vimos 
por este meio agradecer, 
muito reoonheciios, a todas 
es pessoaa•qua se encorpo-
raram no funeral, ontem rea-
lizado, do nosso creado Bal-
tazar, bem como ás que ho-
je•asaistiram á missa gttepor 
alma dele, se celebrou na 
Egreja de Santo Antonio. 

Barcelos, 24 de Agoato de 
.1948. 
Manuel de Faria e farnilia 

casa—vende-se 
No Campo 5 do Outubro, 

n.a 10. 
Para ver e falar, na pro-

pria. 

CHA RRET 
Com rodados em pneus, 

bem como diferencial e di-
versas peças de automovel, 
vendo-se, em Carapeços. 
Para maio Informações, na 

Casa do Povo de Carapuços. 

Fotografia Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, ezecutasa-sa todos; 
os trabalhos, doada a maior amplia-
00 até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez o preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impôs-se, poli, uma visita,"s Fo-

70011A►1► R9BIM. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas dei Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho &Fiihos,L:. BARCELOS 

ENGENHO DE COPOS 
' Vende-se. 
Falar com Antonio Rodri-

guas de Oliveira— BARCE-
LOS. 

Precisa-se para Quinta de 
bom rendimento o situada 
neste concelho. 
Falar com Antonio Costa, 

Conseirvatoria do R e g 1 st o 
Predial. 

CHARRET 
Venda-se uma, nova. 
Para mais informaçóas, 

nesta redacção. 

casa para negocio 
Passa-se uma, aa Rua D. 

Antonio Barroso. 
Quem a desejar, qugira fa-;. 

lar nesta redacção: • •► •- s 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgentes e conflJonciais. 
Rua D. D_iogo Pinheiro, 34, 

Barcelos. 
( Das 18 horas em diante) , 

GJti•FOisO11..A 
Em estado de nova, eom 

28 discos, ♦ande-se. 
-Informa esta redacção. 

L IED LM 
Continua a vender, por 

preços modieoe, e entregar 
ao domicilio .- lenha de boa 
qui&liciade -- L+midio Pedras--

;Cc•ie•iro 
Precisa-se pira a Qulata 

do Carregal' Toúsuinhó - 
Vila do Conde. , , <• 1 

Informações na casa Hum. 
berto Coelhó Gonçalves. 

,_lHóquina de, escrever 
V e n d e- se REMINGTON 

COMERCIAL em bom estado. 
Informa a redacção. . 

Relogio de pulso 
Segunda-feira, desde Bar-' 

calos a Oliveira, perdeu-se 
um. Gratifica-se a quem o ten• 
tragar ao seu propristario— 
João • Ribeiro Mendee, . de 
Carvão&, ou nesta redacção. 

ela-^xtni.ó. ► 
a braço de serra de fita, usa. 

doa, compram-s@. 
Escrever á redacção. n 

EUCALIPTOS 
Vendemos,24. Ver: Quia. 1 

ta do Paço„ em Airó. 
Ver condições, até ao dia 

8 de Setembro, na Quinta da 
Torre— Rio Cova Santa Eu-
génia. 

0 flrquìpélago 
das 7000 ilhas 

O Arquipélago dos Filipiaas com• 
pde.ee damas 7000 ilhas (o número 
exato é: 7o8». cujo superfície total ae 
eleva a ano 30o.000 quilómetros qua. 
drados. A maior parte delas são Inha-
bitadas por ser pequenas muito ou 
por não levantar-se bastante sobro o 
nivel do mar. 86 Soo das 7000 ilhas 
têm uma superfície um pouco mais 
grande. As maiores sio Lução e Min-
danão. Repetida& vetes as Filipinas 
cambiarem de nome. 

Magalhães descobriu o grupo em 
1521 no dia de São Liizaro. Por isso de-
ram ás Ilhas o nome de .Argaìpélego 
de São Lizaros, 

Este nome porém deitou-se cedo 
ao esquecimento, por ser muito com-
prido. Durante muito tempo tinha dois 
nomes. Os navegantes espanheis que 
foram para a Asia pelo0eeeao Pecffico, 
chamaram•nas : <As Ilhas do Poentes. 
os Portugueses que vieram das Molu-
coa e faziam rumo ao Leste, chama-
ram-nas . As Ilhas do 0-ientas. Deve e 
seu nome actual ao Rei Filipe 11 da 
Espeaba, quem fez conetrair conventos 
a converteu os indigenas ao cristianio-
mo. 0 clima quente e húmido das Fili-
pinas favorece muito as epidémias pa-
lúdicas. Dando quinina aos habitantes 
tem-se conseguido limitar esta doença. 
Segundo a Comissio muito exporta de 
Paludismo da antiga Sociedade das Na-
ções, uma dose diàris de 400 miligra-
mas de quinina durante toda a estaçio 
das febres e algum tempo depois, bas. 
ta para imamisar ■m homem contra es-
ta molestia e, para o tratamento pro-
priamente dito, ama dose diária de 1 
grama até 1 grama 30 de quinina du-
rante 5 a 7 dias são p.- rfeitamente sufi-
cientes. Cada re•ncid8ncia é tratada da 
mesma forma. Não se precisa fazer 
trataments euplementar. A quinizeção 
das Filipinas constitui um grande éxito 

porque os indigemas—os Filipinos elo 
muito prediQpostos ao paludismo— com-
preenderam cedo a utilidade do aso re. 
galar da quinina. 

Bons saucesaos 
A dedicada Esposa do nosso presa- 

do amigo, Sor, José Pimenta de Vale, 
considerado proprietarie de Drogaria 
«Pimenta do Vale ., deste cidade, brio-
dou.o com um robusto menino. 

Parabens. 
—Teve o seu bom &ueesto, dando á 

luz um menino, a Esposa de ■ gala tam-
bem amigo, Bar. Armenio gemes Pon-
tes, estimado proprietario de V. F. S. 
Pedro. Parabens. 
—A Esposa do nosso amigo, Sor. 

Agostiabo Alvas de Carvalho, benquis-
to Empregado Comercial, teve uma 
linda menina, motive porque o felicita-
mos. 

Sapataria jacinto de Souza 

CIRIpips 
Todo o cal 
çado é fa 
britado en 
Carapeços, 
e é vendi 
do, ás Sem 

feiras, na 
feira de 
Barcelos, 
janto aos 
Ourives. 
Calçado 
para ho 
mem, des• 
de 95$00 

até 155800, 
para rapaz 
desde 55jO 
e chinelas para mulher desde, 3U00. 

Padre Sanches 
Vedor de aguaa 

Informa—Pensão Pontes 

HUSQVARNA 

6 7 anos nos 

m o r o a d o a 

mundiais. 

A grande marca oueea, fabricada com os melhores aços. 
Comprar c14~varnaf é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar c14asgvarnaa> é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar af3usigvsarnai, b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Induatria sueca, 
satisfez plenamente os mais exigentes. L Indiscutivelmente 
a melhor entro as melhoras. Moderna, eilenciosa, perfeita e 
resistente. A unira que borda automâtieatnente sem ser pra- 
ciso a aplicação de chapa. finagvarnas presta assisten- 
cia tbonica gratuitamente. e114nagvarnas tem o mais 
completo sortido de poças sobrecelantes. Curso de bordado@ 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleio, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico .r9pr'Cè@r tante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-das— BARCELOS 
Irnportlé útes•—Toda a maquina de costura elIuagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia valido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistancia técnica. 

CASA DAS 31OBILIAS 
É s  aa orteear - 

'MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
COM OFICINA ) 

Esta casa executa qualquer especia de Mobílias , Estilizadas, 
Moderna ,e Rústica. 

A. preços 'ao alcance de todas as bbleas. 
Sortido comploto em carpetes, tapetes o 

a ponnadeiras 

Avenida "r. Oliveira Saiazar, SS 

B A R C E L O S 

Compastlria de SeãoFUt*os 
cs olVk-,.£J x vA 

seguros em todos os ramos 

i 4 

NCENDIO ---AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 
AG'fRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POR AVENCA 
Agõncia a Posto de Socorros em BatLreelos 

AVENIDA DR. 0LIVK1R1 SALAZA 9---55 

Coa► #paaihiaa• - dai; Seguras 
CoJINÁRcio ÁE INÁOusTRIA 
SEGUROS EM- TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-15,1 ... MIL CONTOS 

S]ÉDE—Rua do Arco da Bau•eira,22.1.°—LISBOA 
ESCRITORIO iEM BARCELOS: 

Largo da Porta Novas n: S9•I: Welt..8308 


